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Prefácio

Desde a primeira demonstração pública feita por Willian Morton em 16 de outubro de

1846,a anestesia com finalidade cirúrgica passou por diversas transformações e incorpo-

rou inúmeros agentes e técnicas até atingir o grau de especialização dos dias atuais. Até

a primeira metade do século passado, apenas pacientes em bom estado de saúde eram

considerados de risco aceitável, tendo em vista as altas taxas de morbidade e mortalidade

em anestesia e cirurgia. Consequentemente, as cirurgias realizadas eram as estritamente

necessárias e inadiáveis. 

Com o aperfeiçoamento da habilidade e das capacidades técnicas, bem como no ma-

nejo de drogas e equipamentos, o anestesiologista hoje pode realizar o seu trabalho com

segurança em qualquer paciente e praticamente em qualquer condição, eletiva ou de

emergência. 

A cirurgia plástica é um dos vários ramos  cirúrgicos que se beneficiaram dos avanços da

anestesiologia, notadamente no campo da anestesia hipotensiva, que facilita o trabalho do

cirurgião ao proporcionar, com segurança, baixo sangramento no campo operatório.

Não obstante, ainda prevalecem atos e procedimentos da cirurgia plástica que não são

do devido conhecimento do anestesiologista, o que pode gerar problemas perioperató-

rios, plenamente evitáveis se compreendidos e por ele levados em conta. Um dos obje-

tivos básicos deste livro é colocar o anestesiologista que desempenha atividade em

cirurgia clástica a par destes problemas.

Os colaboradores de Anestesia e Cirurgia Plástica possuem  experiência clínica na área,

e suas contribuições  baseiam-se em uma combinação de conhecimentos teóricos, ativi-

dade clínica e procedimentos de prevenção e tratamento de possíveis complicações pe-

rioperatórias. Os conceitos e condutas estabelecidos neste livro baseiam-se em evidências

derivadas do amplo conhecimento acumulado até aqui  que serão, evidentemente, aper-

feiçoados à luz de conhecimentos futuros. O objetivo do homem e, especialmente do mé-

dico, será sempre a busca pela perfeição.

José Roberto Nociti
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